
MOÇÃO Nº  74, DE 2009

                                              Considerando que a Câmara dos Deputados está analisando o Projeto de Lei 3734/2008 que fixa um piso salarial de R$ 7 mil para os médicos e cirurgiões dentistas que trabalharem 20 horas semanais;

                                              Considerando que, atualmente, o piso salarial desses dois profissionais vigora com base na Lei 3999/61, que prevê um piso estimado de 3 (três) salários mínimos, que hoje corresponde a R$ 1.395,00 (Um Mil Trezentos e Noventa Cinco Reais);

                                             Considerando que o autor da proposta, deputado federal Ribamar Alves (PSB-MA) expõe em sua justificativa, que esta medida é fundamental para dar condições mais dignas aos médicos brasileiros, que tornaram-se  verdadeiros nômades, trabalhando em vários lugares ao mesmo tempo;

                                             Considerando ainda que a situação piorou desde que foi criado o Programa Saúde da Família porque o Governo Federal repassa apenas R$ 8 mil para a equipe e o município complementa. Mas os recursos não são suficientes para pagar um salário que ultrapasse R$ 4 mil e, com isso, "o médico trabalha um dia, dois no máximo e não cumpre o papel do programa".

                                            Considerando que a aprovação do piso pode possibilitar a descentralização do atendimento médico, uma vez que os profissionais não querem trabalhar no interior do país porque além da remuneração ser baixa, as condições são precárias.

                                           Considerando que mais de 500 cidades brasileiras não têm um único médico e segundo a   Organização Mundial de Saúde (OMS) , é necessário um médico para cada mil habitantes. No Brasil, temos um para cada 700. 

                                           Considerando, mais, que além de uma melhor distribuição dos médicos, a Associação Médica Brasileira (AMB) afirma que o piso salarial da categoria pode ser o fim de uma era onde o médico tem que ter vários empregos para conseguir um sustento adequado. 

                                            A prática, tão comum no Brasil, tem sobrecarregado os profissionais e prejudicado o tratamento dos pacientes. Pesquisa do Conselho Federal de Medicina (CFM) mostra que os médicos trabalham em média, em três empregos diferentes. 

                                           Considerando, finalmente, que o piso salarial é uma demanda antiga da classe médica em todo o Brasil, especialmente no Estado de São Paulo.




               Pelo exposto acima, é que,

                                      A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo formula veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, Michel Temer, bem como aos Líderes Partidários com representação naquela Casa Legislativa, no sentido que envidem os esforços necessários com vistas à aprovação do Projeto de Lei nº  3734/2008, que altera a Lei nº 3.999,  de 15 de dezembro de 1.961, fixando o salário mínimo dos médicos e cirurgiões dentistas em R$ 7.000,00 (sete mil reais)

Sala das Sessões, em 15-9-2009

a)  Luis Carlos Gondim
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